
católicos e para Portu-
gal inteiro o que se pas-
sou, na Cànllara cios De-
putados, em Outubro, 
quando o deputado na-
cionalista Cunha Leal, fila 
•suainterpelacão política, 
fez coral que ficasse bens 
definida a situação polí-
tica do Centro Católico, 
perante o pais. 
Vamos, em doas 

meros, gostosamente sa-
crificar o artigo editorial 
e assuntos vários que re-
clamam a nossa interfe-

rencia, para transcrever 

da «União» porte cio re-
lato desse debate e no-
meadamente o magistral 
discurso do ilustre De-
putado por este Círculo, 
dr. Lino Neto. 
Falando das recianla-

ções; do programa nlíni-
ino do Centro Católico, 
disse o sr. Cunh« Lc'ul: 
,)s católicos teelll nes-

ta' Càmara os seus repre-
sentantes ... e entre es-
tes e os monárquicos tem 

havido tema luta, que 
Con:$1ste em Serene m ais 
papistas que o Papa ... 
Quando os do Centro 
Católico sonham em fa-
zer uma reivindicação, 
logo os monárquicos 
aparecem a pedir muito 
mais ...» 
O deputado monárqui-

co Cancela ele .4Lreu : 
8Ó mos repre-

sentantes do Centro Ca-
tólico, m as•sómos repre-
sentantes dos católi-
cos ...» 
O deputado nacíona-

lista Jorge iVunes : — «Ora 
essa 1 Também nós fônios 
eleitos por católicos e 
por isso os representa-
mos aqui coleio V. Ex.a.» 
Cunha Leu : — «Pela úl-

tima vez, vou responder 
wV. Ex.a. Os monárqui-
cos são representantes 
de leni catolicismo de no-

va espécie, que bate nos 
bispos, sempre que êstes 
não estão cie acordo com 
as suas opiniões...» 
Em certa altura, entrou 

também no debate o ilus-
tre leader monárquico, 
sr. Aires de Ornelas, que 
afirmou ser católico, 
apostólico,, romano e de-
sejar, como - Pio NI, na 
UFbi arecciio, que o reina-

db',°'de`' Jesus-Cristo seja 
estabelecido sóbre a • ter-
,ra, idas não concordar 
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Foí memorável para os I com a política cio Centro 
Católico, porque entende 
que a solução cia questão 
religiosa está inteiramen-
te dependente da questão 
política. Por esse inoti-

vo, á fórnla adoptada 
pelo Centro Católico ele 
prefere a proclamada por 
lUrrul vo,s « Politique d'a-
bord» — primeiro a poli- 
titia —, terminando por 

afirmar que este regimen 
é essencialmente mau e 
que, dentro dêle, nunca 
se dará satisfação ao mí-
nimo do mínii110 das re-
clainações católicas. 

Saíu então á estacada 
o sr. dr. Aloure( Pinto, que 
foi ministro no tempo de 
Sidónio Pais, fazendo 
desassonlbradamente 
destas afirmações: 

«A Lei de Separação foi 
feita num ambiênte de 
res senti iiiclito e cie ódio... 
incarliou uni instinto de 

desforra e agr eSSão, em 

vez de unta legitima de-
feza ... 
— Não tínhamos o di-

reito de escravisar a 
Igreja, nelll de tolher tu-
do quanto fosse a expres-
são legitima do senti-
mento religioso. 

— Se não me e agra 
dável unia religião que 
ofenda a liberdade, tam-
bém me não é agradável 
uma liberdade, ou que 
assim se chama, que 
ofenda a religião, ou irão 
permita a sua livre prá-
tica. 
— E' prëciso haver .pa-

ra com os católicos res-
peito e não tolorància. 
Isto se fará, se no regi-
men houver bom senso, 

inteligència, sinceridade 
e, boa fé republicana.» 
Conta o, orador que 

entrou no ministério Si-
dónio Pais, com o intui-
to de fazer as modifica-
ções ã lei de Separação. 
Que, por parte dos 

inonarquicos, se fizeram 
então diligências junto 
dèle, para que as modifi-
cações não fossem feitas, 

alegando que precisavam 
da lei de Separação em 
toda.. a sua duresa, para 
fazerem a campanha elei-
toral. 
O deputado Cai2cela ele 

Al)réu:—«E da maçonaria 
não recebeu?.» 

JIoura Pinto:—«Não re-
cebi. , , as golicite+íães 

-PELO ARCIPRESTADO 

A ti•èguesia de Minhotães 
foi anexada à de Gritnanc,•-
los, ficando aquela sem o SS. 
Sacramento e sendo o seu 
Rev. Pároco autorisado a re-
tirar-se. Provocou esta justa 
medida o facto da referida 
frèguesia. não ter concorrido 
devidamente para as despe-
zas do culto e terem-se dado 
algumas faltas de respeito 
para com o digno Pároco. 

,. 
— O despacho de Pároco 

definitivo para a frèguesia da 
li clia está dependente das 
obras que é indispensável 
fazer préviamente na resi-
dência paroquial. 
Segundo ouvimos, está as-

sente ser preferido o Rev. 
Abade de Creixomil ; e de ser 
transferido para Creixoinil o 
Rev. Pároco de Panque. 
São ambos sacerdotes mui-

to dignos, muito zelosos e já 
com larga folha de serviços 
na vida paroquial. 

partiram dos arraiais de 
`'. Ex.a...» 
E continuou: 
«Não podemos nem ele-

vemos dentro da política 
religiosa Viver nuns. regi-
men de confusão. Os ca-
tólicos são hoje elemen-
tos de ordena, que sabem 
separar a causa religiosa 
da causa política. Unia 
política dtibia conduz á 
decepção. 
A lei de Separação, 

sendo uma lei de circuns-
tância, tem de ser re-
vista. Não pode ficar 
intanJ•cel. Foi feita ten-

do mais em conta a 
seita do que uma doutri-
na política; teve uma 
execução levada a efeito 
pelos novos cindo, que 
queriam ganhar conten-
das e gran-cruzes de Ire 
dreiros licres; ressentiu-se 
da irritação e grosseria 
dos "trânsfugãs e renega-
dos... 
—Esteve para ser no-

meada unia comissão té-

cnica da lei de Separação 
de que fazia parte a ? fa-
ria Arade. 
—E' preciso acabar 

com aspectos 'ódiosos, 
vexatórios que, em ;v éz` 
de pacificarem, , irritam. 
—=E' de opinião que de-

ve ser reconhecida a hi 
rarquia e que, em face da 
lei de Separação, n iil' 
Buem pode úsurpar a fun-
ção sacerdotal, manten-
do-8e no benefício contra 
as ordens dos superiores 
da respectiv á religião.» 

f ni • hfb , ri o 

Poeta e peosador duna in-
teli éncia lftcida e perspicaz, 
o sor. António Albino, a ttui 
nottivel brilho de talento alia 
amarara fluênciae encanto de 
palavra, que irresistiveltnen-
te prende a atenção clos auditó-
rios, Mém da sua colabora-
ção em diversos jornais e re-
vistas. 
Escreveu e publicou. 
f n fr'errte dos E?bmeninos 

doroilecclo» de T(,i reiru Lopes 
EscórÇo apreciativo desti-
nado fito Conselho de Arte da 
3." Circuíiscrição, como obra 
de candidatura). Famalicão, 
Tip. :Minerva de G. Pinto de 
Sousa & Irmão... 1913. 
Avante!!! (Sonêtos patrióti-

cos). 

Pórto. Livraria Cliadron, de 
Lè10 & Irmão, Editores... 
1915. 

António Alvares de C'ar-
vaMO ( séc. XVIII). 

Presbítero bracarense do 
habito de S. Pedro. Era natu-
ral de Barcelos. 

Escreveu as seguintes obras, 
que publicou: 

Vida da gloriosa infante — 
SU' Quitéria— Virgem & Már-
tir — Raro prodígio da Graça., 
nriiiiral da Augusta & nobilíssi-
ma Cidade de Braga Primas 
das Espanhas — Traduzida de 
vários Autores pelo P. António 
Alvares de Carvalho da Tila de 
Barcelos—E oferecida— A' Fi+•-
gem SS. do Rosário —•t Lis-
boa, na Oficina Real Deslan-
desia'na — Com as licenças ne-
cessárias. 1712. 

Novena—da gloriosa infante 
— Ns.^ QUit.érIR -- Virgem â 
Mártir — Rar•aprodígio da Gra-
ça — Com há breve método para 
a Confissão, & Comunhão, — Or-
denada belo—P. António Alva-
res de- Carvalho,—da Fila de 
Rareelos,—Eoferecida--A Vir-. 
g NN.—€lo — Izosãrfio — 
Lisboa. — 1\'a Oficina Real Des-
h.> d-s!..-,a — Core as licenças r •. nu lQ n,.9uaau.-

rtece,çsúrias 1712. 

( Contínzia) 

B. Antas da Cruza 

r •; 1 ÀS DAS CriiUZE3 

Aproxiina-se, cot. eleito, .a 
ol-)ortunidade de se pensar a 
serio no problema das festas 
das Cruzes, que a esta terra 
teein criado boro nome. 
Não 4,e espere para as vês 

peras de :Maio. O momento é 
êste. 
Há comissão organisada? 

Se não há, a ilustre Associa-
ção Comercial deverá orga-
nisá-la. agora, para haver 
tempo suficiente de trabalho 
atil. -E se há, tatnbem é tem-
po de se começara trabalhar. 
Os meios necessários á rea-

lisnção das festas não os ne-
garão os barcelenses nem os 

No próxinio número,. amigos da nossa terra. 

daremos publicidade ao 
monumental discurso; 
em resposta; dó leadei, ca-
t<ilico, ,; 

O que é urgente, é come-
çar-se. . 
Que nos diz, á digna di-

recção dn ,Associação Comer-
r ,U ? 

LIC11X8 E FOGUETES 
_1s últimas notícias dizem que, se o 

sr. Catanho de NIenezos conseguir for-
mar. n►inístério, nêle tomar2o parte os 
q1 bgmnte4 snrs : Cat3nho de :Menezes, 
Joaquim Ribeiro, Afonso Cerqueirs, 
Ferrão Nlendes e Rêgo Chaves. 

( Dos jornais) 

Se o Menezes das Castanhas 
Levar a missão ao fim, 
Com as costumadas manha$, 
Que falham, contudo, ás vezes, 
Razão é, penso h'ra mim, 
De a República se saadar 
Por de certo ir remoçar 
Coas Castanhas do Menezes. 

No ministério apontado, ° 
Caso éle vá a gaiheiro, 
Eu vejo realisado, 
Duma maneira formal, 
O nobre, o fim altaneiro, 
Que tanto alméja a nação 
—A feliz resolução 
Do problema nacional. 

Porque, leitores, a verdade 
E' que dos homens citados, 
Por fôrça concluir-se há-de, 
Com todo o rigor da lógica, 
Pelos seus significados, 
Que para a nação salvar 
Tudo se pode encontrar 
Na gentinha demagógica. ' 

—Agonisa a agricultura 
Por haver muitos terrenos 
Incapazes de cultura 
Durante o ano inteiro 
E sem poder ser por menos 
Por falta da régasinha? 
Pois água com farturinha 
Pode lha dar o... Ribeiro. 

—Não se faz em Portugal 
A Justiça desejada 
Para castigo do mal, 
Quer seja a Pedro ou a Sanehes P ' 
Pois isso é contada fava 1 
Para a fustiça fazer 
Respeitada, e a valer, 
Basta o Ferrão do Abranches... 

— S'tá a Marinha ndnt fio' 
E é preciso aurrentá-la. 
Pois a que temos, num rio, 
Inda que, pequeno e esconso, 
Possivel é encerrá-la ? ' 
Não faltam materiais 
P'ra aumentá-la muito mais 
Na... Cerqueira do Afonso. 

--Mas  o preciso dinheiro 
P'ra o orçamento equilibrar," 
Não ficará no tinteiro?... 
— Meu caro leitor, não sabes 
Que o hà-de eanalisar 
Do Tesouro p'ra o eonchêgo 
O sr. Chaves do Rêgo 
Ou o seu Rêgo do Chaves?... 

Não há, portanto, razão 
P'ra a gente desanimar! 
S'tá salva a lusa nação! 
Por ela, leitor, não rézes l 
S'tà bem longe d'ezpirar 1 
E salva pelos democratas, 
Conto do Afonso as batatas 
E as Castanhas do Menezes 1 

As batatas do Afonso?! 
Ai t filho, não digas mais! 
Não faças de mim alonso i 
—Pois é verdade, leitor! 
São aquelas, são as tais 
Com que, terça, no Rocio, 
Brindà-lo, com garbo e brio, 
Quizeram os radicais... 

Sezão. 

ADIVINHA POPULAR 

Encontra-me em muita parte.. 
Quem me procurar a mim; 
Existo no campó vasto,. 
:Moro no estreito jardim. 
No rosto da mocidade 
E' fácil vêrem-me a mim, 
Apesar de não ser campo, 
Nem também dei ser jardim. 
Quem me buscar na farinha. 
Aí me encontrará a- mim; 
E acham-me até no vifibo, 
Se me procuram no fim. . 

/(77yy Decífra♦çãó'/¡dã última! pública-



A' história do crime e da menti-
rá ela sua história. E se não, per-
cúrra-se capitulo por capitu!o, pá-
gina por página, a Historia dos fli-
timus séculos. 'Podo ósse estendal 
de ássassinatos que a Humanidade 
tem presenteado com horr•ór, em 
quási turfas as nações, visando 0,C pois que, chegado o tempo 
raliriente criaturas em evidência da estia rem; a luz voltará ao 
peto seu valor e solièitu(le em que to- na estiagem passada, 
manter a urdem social, pertence á 1121-, pirilampos escarninhos, 
lnaçunarïa.. ---o que der a' ágttal Q ue, se 

Garcia illoróno, o piedosa presi• os c.onsuinídores quizerem 
dente do Equador, cuja or4anlsaçüo luz que ilumine, no verão, 
lhe 1,ertencia e para cujo desde)- terão de, pagá-la por preço 
volvimeuto tanto tinha trabalhado incito inais s,ibidº, coisã pa 
desde a origem caótica da• nação, rcci•ía coral dois ou irra!-, es 
foi assassinado a,uu)a dura da tar- cudos, papa cobrir o base 
de, quando saia da catedral a fui- coara as ealïleltas cie vapor. 
piorar a benção de Deus para u -seu Será assilzi ? 
povo. Ilossi, u grande i):inistro de No pleno tiso d• nosso , di 
l>io ll, que, tanto se, esforçou por rcito,. pedimos, iiucldaçoes 
elevar a autoridade do Pata, q;iíiri- C it,ara, qt 3 Tios iiabiliteiti 
do em 1~ fazia parte du goVër- e ao pflblico co,sttrlidor, 2 
tio, foi morbo á entrada do parla- conhecer o aeói-ào estabelc 
relenta) pïlOs , sim trios (Ias lcj:ls. 1, ciclo Biltre os CºIIC e8sií)nái'IO. 

até Gari)beta, o verboso lílieial e o e os i tireselitalites.dº illuni 
aticersáriu de Ciemenceau, conlu 
salienta o nosso Eca, nos Ec-)s de 
Pana, até ésse -càíu_ aos tiros ; -1-
pistola, que alma sua'antiga alnan 
te, e agente das sociedades secretas, 
desferliou sóbre êle. 0 P:éLe Frane 
e o Gza, • paülo 1i -da tlussia 
maref:hal Prim. E+ tantos óhtr:i, Faz ,roje um 'ano qúe to-
e LntoS outros!. `.`_ nlJ".'' 'posse,, do <ltí7 ̀car•0`CI 

}'r<• i.c2eltïe" fiar -l:Ap' blica elo 
0 relato rriesnlo s,i'cinta'íïüs cri- Dr21:•it ò dl•. 't•.rtur Ber 

nlest,urdidos I#ás lojas e leVaJo, asardes: ,.  
a calo pelos seus agentes, eprheri:: ty, 
rêsinaa e résmas de pat,rt. iGlilitv;s Aprar nos i eili*nr algumas 
dèles ficam eternariïenttr enLofyidus pal2ivi a• sì' S ,p ira ,respon-
no obsciirti. der às salier a-- º^s 'i•l, jor-.. 

Entre nós,--punge-:-ecorda_' cot 11a1ista, alzte s tn:•Sizzo da sua 
eleição: 

sas tristes i--=ei)tr•e`nós a história Ç` • 
' «Ftti< edticido•. na re;.ï•ião 

dos nossos' dias está ensopada crer 
católica, 'que é a ela maio 15 ria sangue, ainda > quente, .`de mc,irta , 
cios brazixeiros- e, -como, Ilo-vitttnas cia niaeonarìa.-D Carios e ; _ . • 

seu fi lho; depois Sidónio Ilais; c l a Iti• 111 cie gov . I70, não deseo 
morte foi -decretidii numa baifica ... ,Teço a iníil:êilcta benef2ca 
dei Pariz. Dóstes..ain(ia Leu Taxil da Igreja -eni todos os tempo,. 
não fala, por muito recentes: tuas o Milito ille deve' 0 Brazil, a 

coineçar da d eco `cria, 7ri-Terreiro do Paço 'e ,a Estação ds I 
Lisboa são duas testãtiiunhas i,ivuY aleira eºlanlssi, ces, catequé-
neráveis,e inilfídïveis-, .a priiclat)lar se5, at% elos nossos dias ene 

que' a rorniaeào cia moral do 
bem alto, nos, sccalos futuros; os nossos povo e aï' eclllc_ação da 
deis execráveis crimes i)►açánicos, iilfãitcia aceira o`desvëlo colls-
.que encheram`_ de luto_ trados_ oz !ante do clero. 
Gòrações portugaêses. Assitll tatllbë,l a assislêil-
Uma grande parte das fie:, que cia á obreza á orfandade e 

nos regem; sobretudo • aduelas -que p ,. 
aos enf•rn,,os incvï•eiites é um 

suprimem, vexam é r'uubam a- kre dos ralar-, beiletué tos traços 
ja, são , "1,éis fundamentalt)leute, ç 
naturalnicute maçónicas. da acz to rociai da Igreja.» 
Tudo o que tenda a ariirgti,sar• a lleiilos de continuar, para. 

família, a, câótisar a sociedade, a se chegar á conclusão que a 
destruir a Igreja, o seu chefe e os República Portuyuêsa dista 
seus ministros, é planeado nas al. mais da brazileira do que... 
forjas dos três, <ts 3:000 léguas do Atlantico. 

Durante a Guerra, pinguem como - 
o Papa se` souhe'cottduzir perante 1.•. = Proudb•,ti. Dá vertigens só de 
o conflito mundial, como pai de ouvi- 1a. Tem mais blaaf+mias do 
todos os cristãos. 1lináuenl como quF U21avrati, mais iiiiundícié do 
ê[e se cóbrin dè• prestigio h.•la que tinta. E' a própria liii«uàgem 
rectidão dos seus•prineál eus' e peia do inferes) pode. textualmen. 
neutralidade liië"'sótibo iríaüter- te na)$ ' ;1.asr2s3tnn.Ens llrrón2r)s-
censuraudo,,os-;atentados_ ale arrliris , liagi i0, pr ârplüilò): 
as pa,ke.•, rogando. paternairnente-a Além deste livro, saio dignos cie 
Deus''por' todos. Pois, apesar de menc•ãt) os J1Í81elins ala F-•anc-.Va-
tudo isso;! a mtiçonarìa internaciã- i 2tr7ralz e 0,s Admïrq&n rs ria Lao 
rear nãat se cançãva do- o compro. do ilíe_,tno autor. Fazen, luz, pon-
tneter, de ro ínt,i•=ar: por todos ,f,,, dó a • descoì)ertu tu(!o -o que se 
meies, acusando-o_Vde.parcialidad e. . passa a dentro das ;iltasjas—a; ce-
m esquece--sp de que as bases da rimói ias, os nov ieiados, os trajes, 
paz prtijro,ta por •Vilsun, já tintia`m tudú dtim ridieºIïo atroz, E' ìncii 
sido postas' pelo chefe -tia Igreja l? vel' até' que, cr`i aturas de alto des-
r' que 'ã` = seita:p•o desarreia 'nénl taque e' , Ltt teiibar,i o' c refiro no 
descanga : ãuan,m-omento, •tãa:adnïi- seu"' lli•ar aë s•,l(,item 'a êstes vé 
ra que, voto ódio- de morte a Deus xulnes. Pori•ue , t ciai . reafinen•te a 
e, á I•rej.l • tegdu_a .r cifér por seu Wtdl•gêncïa rotésì ti ` de Fssme-
tiBiaS 9'i s x. ihantes actO,S, raie só a {foidoS''Titiln' 

s•yell g•,tural ,pré eít a my;e malta inaun,b#tlrca •eri• dádo praticar.` 
)áa•#.>i;lj_f 9,1.41i)•Fü )irS.íi , `... tì• -.wiF k)::-.•Gi's5.3•;f::. ,•i-• 

Lti11v • l 1O 

_ A propósito, direi que é 
_prospero o estado do Sindi-
cato. 

Basta, para o demonstrar 
saber-se quê, ,sendo o seu ca-
pitai de 100:000 00 escudos, 

`i benefieiando imi to os sócias, 
' fez tio último afilo, 11111 lucro 

a líquido de 7:0u0S00 escticlos I - — --
Sou 11111 pequ étC PC,> ? i'ie- L •• I1..,;?0 - -olel_to. E` a er`neri 

tc1r10;'" ma •Oti liTii ap£tilo_ livre cila tini als _ÍÍoèà•ritlio. 
nado - peio Sindicato. • ão S̀ou católico,-- ouve-se mui-
eonipi'eendo -que todas as tias VC.ce3 dizer, — por tradi-

, 
.claSsc9 se -agreliiie211 e só a cão de i'amlli t. 
noss.l ciasse, lavradores, ca- l•, se al tini insulto é diri-
TliiIlhe para a associação.ttìt2l crido ao c :tolicistilo, parte 
de vagar e como que descon- , , 1 - c ele estran•;ei2'o, ; se 
atada. 1, alguns p rs;eguiç•ão elie_a a 
Entremos.. todos. filo -Sindi_ de;eni/nr-se, aitl_ta sz.o es-

cato e fa alnOS ullla casa pro- trarl-eir0S quenn a organisa e 
o pipia E`Fjue a tódos p'dtico cus- fomenta; nada disto, porém, 

ta) pára''sernioíl tidos por chc-;r, a tomar villto, nem a 
alguém. ASr;tittl?i' pi'O 1º2'Çc)es sér TaS. 

a raz o porque o ca-
{ tolicis_i10 Ciite vive aS,  tti_co 

ou qu-1Si <^.3tix fade ene otitros 

CARTA D J BRAZI países, pri:icipalrlellte nos•tº 
velho 1latiï_do, respira aqui o 

'r ar parISS:_iro da verdadeira 
1üUrzus1r0 sie :5t2.3. liberdade. 

Os próprios ateus, incré-
Estanlos fila primavera e os dolos, oi in.;iferelltes, não 

«ipês»,; rainalll êtes cie ouro,- ell^ atzl a ser rÍiipios, porque, 
constelar a' floresta flrnensa, embora esqueçain a religiãº, 
que ondula a perdãr de. vista. não a desdenhai,, neta ridi-
Per"1lnley subtis, diluídos na cularisani; afites a respoitanl. 
briga ` que incessanteiizente E nem por isso se teern, 
ases enche ele carícía5, s.ibl?- netii são tidos, como leriloran-
tnam as nuvens de í.Iicên 30 tes ou retrogrndos. Anão 
que se acastelarei 110 dos ser al;;iinl desclascado, 
tetziplos,. oiide o órgão ;Breie- n ëme d•_. ingu -- d Icz, ao oficio 
me odiais s ilíces o1z troveja nojento de farejaclor de es-
hinos entusiastas. càiidalos ; 11111 iié.ill procurai 
E o ipês do Rosário; e o revolver o, lixo social, ilenz 

povo, eleiando prèces,en toa li- sondar os mo,tt,ºs gila os 
do cânticos e i-^;.ando o t, reo, viicios ajtllltatn no, es ótº 
ens-ia à irÌãe Santíssima-a es- das sar ;êtas que moitas vè-
snciá',tlra da sua- piedade e F es a de,radaeã o cr,z a no 
fervór:` seio de ftiillílias ou institui-

1St0, porém, traduz os gel2- çoes. , 

timentos,-habituais cias alias E, e urna-luz casual ou iii-
que se identiticarani coro a discréta fere a draga e denun-
relh ião de C1•isto que vive; cia o venê tio, !trila censora 
reina e impera no coração branda e piedosa é o único 
brasileiro'. acta de repulsa que, sinlulta - 
L3êtivamente a relif;iào vi- nertiueiife evolve o perdão. 

ve mais pelo coraçi"o do que 
pela intoligcnc Não se procura levara ví-

ia, na grande tirana ao pe.lo,u'üzila acintoso 
maioria cio , plovo brazileiro..da igno,nínia. 
A borldade'de Cristo  tudo;. Cristo e.•a assim, dize,, to-

a stin, dotitri•na sublime, a dos explícita ou illiplicita-
stla filosofia 'iilcoìnparàvel, iueiite: nulo condenava, nem 
quási nada. perseguia. 

E' por-isso giie a relig ião . Eis. o lado e o ..resultad0 
no, Brasil é mais íima delica- prático do catolicismo filo 
deza de` aliilás é_ unia doçura. Drazil. 

de séìltimentbs que um prin A fé viva que acaleizta illui-
cipio êeÍll ièiê Ate e' éontrover tas alilias traduz se em gene-
tido, colno'acbntece na velha -roso, perdão na quási. totali-
Europa,, onde todo cai Intendo - desde., 
terº1 pre<t oe ;ões a filósofo. Quando chegarão a ste 

D•if a'tó1, r•ànei i Pàé'a todas gráti de aperfeiçoaíliente os 
as crenças e 'o', respeito por povos que wiotam unia de-
todos o.credos.`t"; illaoj;ia selvábenl? 

Qtrási..,n.ão' 'e›ch;teliu coxa.. Praza a Deus que essa hora' 
vi+eç5e•>i,,inab•tfiveis,, cotlto:es#swjtl-px'c••:íin•., 
*al,rtl••'1>3 xa;io a arrete tesa se- • - , 

tyllq..a . .•t;i• _.:-.._ :l .. _,.•-, Conta-nàs ;gt.. a Ctinara 

.4Láltél`de 1êr;` )éÌ• tÉrrr=iia ì .z, cil-go,i-i a àcôrdo.ebill os, coil-
1. 

•U• - ic 11E JANy íRU 
r 

1103 :I1S(13•122C1E tá ?•!tSüil.iCO3 ++ de Ce c'Gri`li'?íi'; da luz eléctrica Ao Sindicato de Barcelos, 
Leo Taxil e Paillo Verdura. Poucos . e qt€. já rlWstz1<ni•s o; constt- foi oficialmente comunicado 

t , a , , t" . i 21 .v.i) aia ar d rasfiº 11e fóra reilliado coral a ine-livros en11.) lido rl.t., i), - ii))l,ressi,a- w q p 
nem Capto ̀ C,OITt0 t`Ste. QS cr'imes de i•>• c011t l-os por C3d1l k?- da i`_a de í7ir0, na exposição 

glle relata, e que pia) sd+J`ii C'entG5- i ºcj,̀ IL-il0r_1 -- G que quer di- do Rio de Janeiro, a que ti-
sima pari? dos perpetrados por esta zer 4.x{30 pelo coasilmo de unia ilha concorrido com vinhos 

lzni •la.da de 10 velas .eira cada dêste . cofie lho. Agrad€:bilis-nefanda seita, causam horror, ainda 1 
hora. sina notícia ate se é mais mesmo a irdiftrentes. • T- que,- 

ao teizios que uestionar tini título de honra para esta A maçonaria. é rão só o Imior 1 q q p 
0 p, oçr•° acordado. -- : eíllos, , associaçzio de lav°radorc s, é 

tia Igrea e o mais te+'ris+?( a 3eílãs, lie estranhar o si- também, sn+ , 
,1lagëtò dos`creptes, mas tan,bC`ul a • 1 q , • •_I_ duvida, ralo,-evo 

lêiieio da Câmara, pois que, m ra patriótico contentaz,en-
slRa#'llviSadGih ) ilt ipt•ttFe[•+l•3 tOtia a a s-er- vei•dasleira-a informa t0 CI'e SetiS SÓCIOS C IiIC-Sn10 

sociedade organi acta' Cómb t(! [a o a Jul-amos obrigada a ! ara os c:uo o não são. 
por.. todos os Tractos, cies,a:)sr,a,á la ç`` ' l t. • par a _ 
sëjiì como 1'ür, e !irra acto verdicte.i participar ao nüb fico o novo l>arcelos e` o.,; setas vinhos, 

b ramente humano e social. reco da energia, para Irão' fórani falados e condecorados 
haver sllrprezas à apresenta- no estrangeiro, devido ao 
ção da conta do fim do relês Sindicato. 
aos consuTltidores. Coilipreenderanl os lavra-

Tatlibé,tsz otivinzos que agttê- dores todo o alcance disto? E 
1e preço de 1 20 é ,apenas re- ainda haverá lavrador do 
Iativo a época enl que o rio nosso eoiìcelho que se não 
Cávado tenha água suficiente faça sócio do Sindicato? O 
para accionar as turbinas, sr. Conde de Vilas-Doas tam-

bént recebeu, na inesma ex--
posição, inedalha de prata. 
Dum modo especial a S. Ex.a 
e aos restantes ex."" Inetrl-
bros da Direcção do Sindi-
cato, eraviarliºs os nossos 
muito cordeais parabetzs. 

i ""I '• .t 

UNIÃO- GAIA 

Uoisas da visa prá1Ltca 
CW,o gema msfricíi ks i3asiffias— 
i•bt?iiã—S•glii?11CIt3 i3a il•° iÓ 

v••f• 5•ftïïltl.•r10 

.i :• utg:irissiina fúrr?)ufa •'=0,G0•i 
' • e I r, j- (1,. t4'I'íi',f'-tiE.'.-::j tfisí)ia extrema 51r21-A enuvia- do « L.l.ão 'I`. r3. • s 

Bareeiense» v1sitot€-nos tio- !` liei+_ adi' de al)<!c'i('ão e. 1]ara me-
--ame. Le o iiivoi11fico aLj2'4L17a- (fia• a distancia d (vór n.° iú déste 
weWo do «Gala F. 13. Club»  sé disptizesse. duma 
jogando -lu desafio no campo gua rlétricatt3ente gradixatla na 

gwfl ao isdu & c:Itla número da da Granja, tio petiiiltinzo do- 1 ' 
Iningo. errata mttriea liucar, esti vesse-ins-
Arbitrºu o i22a. #c12. o sr. ?lera- trilo o número, eurrespondeute em 

rique cie Faril . litros. _Assiram, metida siniill)aiite 
r:--na de P .) lsi du pla (r rlaf+ ttPr, O « Gaia» que entre n;)s se • 1 (1 7 
ipetliante a f't'irinula, a pôde -ra-

tinha afirmado tirar grupo dc 1ict`ai) peia :,atoqueìra da vásilha;em 
valer, apresentou-se lia sua 
máxima fórça, produzindo türc• çziu ao í)otito anais distante dos 
um juro correcto e valor•)so, fundos, fi Caria lt,r wi ira, o nÚnièro, 
apesar de lhe não czilieroni ('m rn;=Crus o,r fracçtcv), que roça o 
as ll ouras dr s i. it ia. inteiler da I itoqueirl, para ver logo 
O « Uni,,-to» jogou rnal no ao Lido o minero equivalente em 

2.° tempo, principalmente os titi`ts. representativo da capar-idade 
<.vançadºs, devido .1 sua i,lá dzi vasilha, 
eoloctìeiio, 
Na i.• parte Paula coasse- 

gtie 2 pontos a favor do seu 
gr:lpo. 

Os ₹eams voltam a alinhar. 
O « G€tia», dominando leve-
mente, consegue o seu 1.° 
!J 1(11. • 

Caseiro, o m21ror hornezn 
dos b;-(weos, ntitll soberbo pon-
tapè de canto inarca o 3.° y tal. 
que a assisa '-ncia aplatidé fre-
néticalllellte. O, «, ala» con-
segue €vais 1 ponto, numa 
grande penalidade e o desate o 
termina. 

l"el•ilandes teve defer.as cie 

Co,:ttld(•, á faiti mesmo de tal 
rí°bua-esc:lla, esta fórmula torna-se 
ara,iia :asirn, (hiena 3111icação facili-
Ina e inàtant•nea coul o auxilia' da 
tabela infrã. 

Sira)ple.smes,te c,4 -,m o auxilio drs-

efeito; está narrara boa fórma 
e a ele se deve o resultado 
obtido pelo seu grupa. ; 
Os avançados, quási todas 

deslocados elos seus togares, 
;Cada fizeram. a. 

  

Nº .ìltlmo domingo, rea-
iisoti-se um de--,,:, tio de foot-
bal no Campo da Granja en-
tre o 1.° teanl do « Bairrista» 

a2ntllicao, e as 2.a' eate-
gorías do « União», vencendo 
v « llairrista» por 4-0. 
Os gi•tlpos fizeram t1til jôgo 

alho de interesse. ' 

UNI' O- BRAGA 

No campo da Granja, joga- 
raias no isltinio domingo eira 
dcs>W10 os 1-" -olhes do Aúniáo 
F. B. Barcelense» ,e do «Bra- 
ga S. Cl€Ib». , 
O tìlrT2CTt ter IllinOtl cota o 

resultado de 3-2, a favor do 
«União», apesar do resultadó 
mão corresponder ao esf()Ì'tTÚ 

produzido pelos b?-a;?rns. 
O «União» jogou Illtiito bem, 

correctamente, e com certo 
clara, dominando' fãcilniente-
o adversário. 1 1-
0 gum-da-i êdt,s do »Braga»; 

11u111,1 tarcíe e-Xcepcionalxil(rnte 
i--liz, consegiliii que o seu. 
Jt t€i;o não sofr%sse uma der-
rot•.. -

Palila e A1nlor, fâram oss 
Iitelhores 110 « t ni<ì0» [ 

TRIUNFO - LEÇA 

Entre. uma selecção elo «Lc-
ça C112I3», e o 1.° leorta do 
«Triun t'o», realisou-se no mes-
mo dia um encontro de fòot-; 
brdI, cujo resultado foi de 1-0, 
respectiva111elite. ` 
O «Lesa» produziu li til jÚgo 

cxp1•:iidido, obrigando o, 
«Tritlní'O» a jogar com von-
tade. 

O desafio teve por vezes, 
fases e xpléndidas, dando aso--
a que os avançados'vern1èllros.• 
bt'Jlh<liS•m. a} 

O quarda-rM.p-s do «Triun-
fo» teve algumas defezas •de `' 
efeito, parecendo-nos um ele-
Inento de valer. ` 

Os pontas e inédio-centróá ) 
do «beça» muito bem. Ra'tliiáo' 
e O3car, Salientaram- s̀e no 
«Triuníò». ;•tt 
O sr. Oliveira arbitrou, u;- 

contelzto, embora pecasse. 
Ry 

SpORTING - UN,IÁO 
No próximo domingo elí-. 

co.ntrain-se no campo d;z-1 
Granja os 1.°s, Ís Zes do «Spo-r.-— 
tirag C. de Brag; a» e do Z<Uniao - 
F . B- Barcelezise. : 1 t'<_ ; t: 

Atendendo u bóa fôrma emas 
que se e--Icoiitrain, os . dois;, 
gru)l,os e á,sua antiga rivai.i- , 
desde, é de .p'revêr urra desafio ,, 
bastante auimado, e nina era." 
cliente co;ossal, : , 



i 

r 

tas 3 coisas: unia fita métrica, urra por ocasião do aniversário do 
régtià vulgar ou varí,ta a introOlIzir nossa Inedestcf semanário, no-

pela -batol,aeira e esta tabela (que meadamente aos nossos colegas 
o leitor pôde à vontade ampliar) de Barcelos, á Ui?-i%7o, de Lisbôa, 
qualquer pessoa, tnctiiudo a dis- á Puz, de Famalicão e á Revisla 
tància C, lê imediatamente na Cabe- Católicos, ele Vizeu. 
Ia o norteio equivalente em litros, 
indicativo da capacidade aproxima e• •• atos-GraÇa 
da da vasillia. " 

Eis a tabela : 

€ Ce11t;1l1e[r03 Litros 

9ú 
.•• •6 

37 
28 
29 

30 
31 
32 
33 
3!1 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
49 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
•U 

51 
52 
53 --
54 -- — 
55 - — -100 
56 -- 106 
57 -- 111 
58 -- 117 
59 -- 493 
60 -- 1.9 
61 
62 -- 1lt3 
63 --- 149 

-40 

1:> 
14 
16 
18 
2 a 
22 
2!t 
26 
2s 
>0 
32 

JJ 

39 
42 

1,8 
51 
J i) 

i 6  
66 
70 
75 
79 
84 
89 

: 

68 
69 
ït) 

71 
72 
73 

75 
16 

77 

78 
79 
80 
sl 
82 
8!t 
86 
88 
90 

11.6 
1Gl3-

(;6 
(i7 

-- — 188 
-- 397 

-- 21 ,11 

2 •) 

—__ C 1> 

}J q  

-- "6•? 
--- `}ï:i 

- 284 
-- 9•li 

b '6 
--- 318 
-- 330 
— .; J.t 

--- 3130 
— — i o,` 

92 
9'r --
96 --
h8 ---

1(•0 - -

.102 10 , L --- 
i 06 -- 
1 C - -
110 --

436 
!165 
119(; 

•G3 
J9,t 

61,11.11 
11; 

796 
1 Y -- .. — r•iQ 

l i!1 -- 11;86 

118 -- 9•8tc 
I20 -- to 43 

Esta tal,ela, ou melhor, este ar-
tigo, bem eunio o do ti.' it;, talvez 
o leitor se ri,io arrélieiid i s:; os re 
cortar e pr•eoar numa posta da 
adega. 

Z'. A. 

4 --•u.. moa..—.. 

Ecos e;  noticias 
Faleci untos 

Com 55 anos de ídade e após 
prolongado 'só' rimen ±o, faleceu 
o sr. Joaquim António Pereira, 
amanuense muito inteligente da 
Administração do concelho. 

Era empregado perspicaz e 
competente e duma correcção 
aprimorada, recebendo sempre a 
todos, com uni sorriso; a bailar-
lhe nos, lábios. - 

a Durante muitos anos, foi 2.° 
comandante da Associação cios 
Bombeiros Voluntários e ultima-
mente era apenas comandante 
honorário. 
.Nos seus tenipos de boa sati-
de, era possante e valente, mas 
sempre mui to reSpeItadOr. 

O seu cadáver esteve deposi-
tado em câmara ardente, na As-
sociação dos Bombeiros, donde 
foi trasladado para o cemitério 
municipal, com crescidissitno 
acõmpanhamento de cavalheiros 
de tôdas as classes e das mais 
altas classes. 
-Incorporou-se todo o corpo 

activo, Direcção e capelão dos 
Bombeiros de Barcelinhos e de-
putações de bombeiros de algu-
mas localidades. _ 
A sua irmã-e sobrinhos, imer-

sos na mais déso'latl,t saiidade e 
na mais funda dór, a expressão 
sentida do nosso pesar. 
— Faleceu também o sr. Àla-

noel Gômes de Sá, proprietário 
do Hotel :e Restaurante Gomes 
de Sá, á rua D. António Barrôso. 
Vitimou-o a tuberculose Iarin-

gea. 
Pësames á viuva e mais faini-

lia em luto. 

0 nosso at íversálrio 

-Muito penhorados, agradece-
Mos tôdas as felicitações que os 
5t• >leps rios dlirjgiram, 

Tivemos o prazer de vêr na 
Póvoa de Varzini, quási comple-
tamente restabelecida, esta siri 
pática e beinfazeja menina, que 
é o enlevo de sua bondosa .niãe 
e de setas queridos irmãos, que 
muito a estremecem. 
Pouco falta para que todos os 

b•zrceienses a admirem,,cheia de 
vida e com excelente disposição. 

E' que s. ex.a regressará em 
bre:,e á Casa cio I3enifeito. 

pak-₹o 

esposa do sr. dr. Fer-
reira Pedras presenteou-o com 
mais urna. encantadora criança. 

Poucos•inonientos, porém, teve 
de -ida, mas a parturiente en-
conti- -s' bem. 

FOlgamos. 

Sopa dos 11Z h."05 

(do:lntie•os recebirlo.e) 

De um anónimo por in'ermé-
dio da sr.1 Antónia Soares, do-
ilativo — 2000; rendime!ito das 
almofadas no-Campo da Granja, 
3ti40; do ex.:"° sr. João Joaquim 
SOitSa Sob;-ínlio, em comemora-

ç_ìo de seu falecido irmão Con-
selileirO Domingos José de Sotl-
sa, donativo-2(10 ,•0J;; da Direc-
ção do Corpo Activo dos B. V. 
li- Viaira, em sufrágio da atila 
do saudoso Comandante Hono-
rário dos B. V. de 13 rcelos, ex.` 
3r. joaquim António Pereira, 

D. 14i_aria do Carmo Ri-
neiro, (t011,ttlVO —• 20,_;(j0. 

ea rr: ti.-iei<a= 

O nosso patrício João J. de 
Sousa Sobrinho, actualmente na 
Baleia, mandou entregar á Asso-
ciaç.ii dos Bombeiros, ele Bar-
celinhos, o avultado donativo de 
-100 .00. 
Sem haja. 

A ex. sr.•, 1). Maria do Cari 
alo Ribeiro, bondosa esposa ao 
capitalista sr. Joaquim Antóniq 
Ribeiro, na sua retirada, tempo-
rária, para S. Paulo, Brasil, en-
tregou ao sr. Francisco Carmo-
na a quantia de esc. 70:00, sen-
do esc. 50$00, . para o Recolhi-
nlento e Asilo cio Menino Detis 
e esc. W .̀̀ 00 para a Sopa dos 
Pobres, quantias estas que ia 
foram eiitreYru' 
São dignos, de todo o louvor 

estes rasgos de generosidade cru-
favor dos pobresinhos. •, h 

----•••s 

Cop 

uu 11 t d c B 

nilt t: CC C 
àt iljit e' rectificar "qúé o,°vbi=' " M • V Y "•►• 

tci desastrada do malogrado Sil- , •? 
v .rio ela _Ost_,1 Rosa foi no dia Da Empreza de Cilnén-
2:•,•IueKlii• nx, caia 24, como:.-por to--de,-'L-e* a a maior fã-
1 3.áu ds i. .t 
ô re-sl.. _ etivo funeral- foi i a,d' a k ricaide cimento do país. 

25, con; Ie 'Luzida cdticorrA_ncia cimento de maior 
de éwlc yI i ticos, 'devido ërrl parte t esitQn'ciã 
-•• esc.asse• de clérá, tiémpo chti- Ve e: 
voo: c cila de feira—quinta-feira. y 

Ei,t2' os numerosos eavalLei A «Elétrica», Vila:\ro-
ro•= • Ie ycomparêceram . tembIa- •'a de ramàli cão é- Fran-

.t•:.ns srs ,4 dr? Manoei cisco josé clë Sousa, 
1{`LI1I3, de Btllugães, a quem foï Barcelos. 
COI„i chave do caixão, dr. 

.d .'iti_ •. i..clt t o: -'•ãa-'çía.-•Sitva 
p,,osa, -fiilio, , iàiloel 

António Bapti3ta e 

•!lu"in, `, 5rti::s, de •Cossoura AJ •'r4,i;rico Pescas, . d̀e rxI111- 

.1;I,.;i'io íN iãrtins da Sílva, 
cie tái•rí;u, . Francisco Pereira 

!,,trceias, Antóliio 
e Ze-

ferffi i,-cìe Q:ílltiães. 
pina., o ta:t igi eja e camarz. 

are₹cüt' foi do sr. 13 r.bosa, de 
13axrosw 

cacláv;-r rio inclitoso e pran-
teado eYtí1:t,) >oi deposto em se-
l'itlt,r<l • rivr:•i.•a. 

-- Lrnc entra-Se ; ri,.•ernente en-
ferma ìfurt. outra , irmã.do ricv. 

,Pereira, 'do lugar da Igreja. Veio l 'ìiiti iiejltasa, á mais velha- das 
ainda encontrar aqui, a des-' ytv r t?o C: ,̀•a>a, de aloire Ltú-
cançar, seu irmão José Francisco, sa, .«::.;-•.c;,jau nteil+eras fazemos 
Pereira, tencionando embarcar voL 
juntos, daqui a poUcoS mêses. -- c•0tr• r; nome de_ Jpsé, 'v1- 

Apraz-nos re=vistar o mocío`h"i=. ,t= ;< < aind, ï.°Ia pas- 
correcto do seu comportamento, . 11 i; .ns gesta €regue= 
digno cie todos os respeitos e {, -um fth•.,?n c,: F.duat dO, cios, 
de toda_ a nossa estima. 

r1bade t.te Neiva, 12. 

Fez-se hoje o aniversário fúne-
bre, para sufragar , os irmãos fa- 
tecidos da confraria do S.'S. Sa-
cramento. 
— 1 lá pouco, chegou do Brazil 

11 (Pelotas) o sr. ,alloel- Francisco 
Pereira, filho de Aljtónio Joaquim 

Foi ao Pôrto, para abraçar 
sua filha e netos, a sr.' D. Alia 
Neiva. 

Acom•)a;filiou-a sei, filho Ave-
tino Neiva. 
— No últínio domingo, houve 

reunião de zeladores e meza do 
S. C. de Jesus. Fícou resolvido 
lev.ir-se.. a efeito, para os primei-
ros dias de Janeiro próximo, uma 
série . demorada de, conferências 
religiosas,-. que durarão 15 dias, 
das quais ; serão encarregados 
doas -ilustrès oradores, terral 
nando com numerosa comunhão 
geral e com imponente festivida-

±1;=$iira de. Para custar as despezas, pro-
Partiram para Leixr`,es e em ,nove---e também um bazar, es-

breves dias seguem para S. Pata- tando . todos empenhados emcre-
lo (Brazil) os capitalistas sr•s. colher prendas, interessa ndo 
Joaquim António Ribeiro e Jaimè 'lesta - obra -tôdas as pessoas das 
Fonseca e suas familias. > re,laçcies. ` 
— Veio a Barcelos o sr. Adé _ C, •' 

lio Pereira Lsteves, da Figueira: 
-- ei fai1 vi •- ... C ) 

De sita ao sr. dr. Aabus- 1:.. 
to Monteiro, esteve eia Barcelos -- Os (adrôes levaram, na se- 
o sr. dr. Tiago de Almeida, do ; inana transata, as galinhas aos 
Pôrto, snrs. Aritóllio Chaves e Júlia sal 
— Com p Juea demora, esteve gtieiro. Enquanto não tia °carne 

aqui o sr. dr. António Baltazar, de pôrco, vão aproveitando as 
cio Porto. galinhas... 
— Esteve em Lisboa o sr. Te- Esteve nesta frègue ia a sr'. 

nente António filaria de Sousa Rosa Gonçalves Neiva, de Vito-
Pinto. 

nino. — L-stiveraln em Barcelos os 
si-s. Celestino Osório e João Fer- —Espera-se que, hoje mesmo, 
rendes, conceituados negociar- chegue cio Pôrto o nosso muito 
tes do Pôrto. respeitável e Ex.' amigo—snr. 
- Regressou de Coimbra o João Cândido Velôso de Miran-

sr. dr. Fernando Augusto imo- da Pereira Barreto, da casa do 
reira. Rato. Sentindo imenso quanto S: 

r '"' Vilnos nesta vila o sr. dr.. tens sofrIclo, fazemos votos' — `-^• 
Francisco Mantel Alenezes (Vi- pelo ' seu completo restabeleci-
nhai), de Famalicão, mento. 
— Teni estado ela Barcelos a - (-Negou da França, com sua 

sr.-'D. Lat:ra de Oliveira, sim- esposa, o snr. Custódio de Oli-
pática filha do sr. Joaquim José veira, que conta demorar-se tais 
de Oliveira, de Viatodos. três meses. 
— Regressou cie Vila cio Coli- — Foi baptisado um filhinho do 

de o sr. Augusto .dolo efamilia.j nosso ainigosnr. Guilherme Duar-
- Regressou de Braga a Cris- te -Pinheiro. 

telo o sr. José Teófilo Gonça₹ves -Estio pós somos sistemati-
e ex.'°a esnoca. carnente contra a comissào do 
—Esteve em Braga.o si.'Edtrar- I-lo•pital de Barcelos? Não é as 

Carmona. sim, colega dos uCcos»...Soutos 
— %sti•.eram no Furto as snr. contra tudo.que seja infraoçâi da 

Tenente ilíartins Lima, dr. FIa21 lei. 
cisco Tôrres e Anfóniõ Gitima-
rãies Vale. R 

S`ã Iiºá•s'i$•a v iié'á3 31Zisá L`•L• 

E essa comissão funciona já ile-
galmente, por isso que vai de- en- 
co-ritró á lei estatuàriá da Mise"ri 
córdià e às leis que regulam o 

Ante-ontem, no templo do Bom ftmcionamento das corporações 
Jesus cia Cruz, teve lugar o ani-, administrativas. 
versário do costume; paia .sufi-a-1 A pesar, porém; disto, nunca 
Bar as alisas dos irmãos faleci- : rëgatiamos louvores, quedo êstes 
das. i são merecidos. Foi o que fizemos 
— Amanhã. ' tem Iugar indên-i e do que nos não penitenciarmos• 

tico acto religioso no templo dos j De cá, é que não há regatea-

í í ratai ha(' nilli)s José joa^nina 
11.),wi ;, t. e h.°•r;Fn-i ROIsa da Sil-
,. ¡ t,r=o, 

-- , Cr-) si,'o i,Ilr"ito_ frequen-
t.'Cl.`.. OS C'\Ci'CCiJS do ini.S das 
A;i11,: 

— Acihse fclistnente melhor 
cncct,.:ac•..s a esposa 

dcsc' c1 =,íii;,tìtd<_. 
, as ; lìc taçc•es. 1• . a P 

!, co úrai ia -_das,- Almas desta. 
*re si ìzer o ' áni- 
V., •gnfradés fa-
1 ,veti•'0 oficio, missa 
1 c,jlLda e ser:nã:•, se::do orador 
e no>so t—o'rl ai,i:n,3 snr. Reator 
âe tSittrcr.`es I ICÍ 
— Ler. i:io d,:. Janeiro, chegou 

Irá ;I}s c .11Qsso _a!IiiaYTFérnando 
I-o 5 .•. ^:z f zér u=i 13 súi-pre-
,a •:.s't-::'bis-.tom ,q es-
1 

I O-Me cie Deólhida, 
tttSl'a'•filhinFicá 

Joaquim 
iJ0o .- e;, se,:do -,padrinhos José 
Lóll'ta`04' Deolincfa 'r e Vilas-
Ij, hxs ,'0 igrá•. ° « .. : 

O pa-saio doTningo fez-se 
a hn; a tale„sal d;l At oraÇzo ao 
SS."p° S„Craniento. 

-- N :sie j11ê, resa-s 2 o têrço 
do `' i`  1 e o exercício : 
LL<t• :` 1s;i a às ,G h•oirkis da iiia-,h•i 
- j_4̀ r•: irou dô ,Conve:≤`tL) 1da 

'a.,suti casa de 
1_;-íN9a, a ex.'-1 sr.a D. Joana da 

úe J. lisa e o Ineill-
no."Ï_l.íà lí₹r0 cia-. Silva; t • •+ 

, 

ti(i''.if', f̀• iIh31ü£ •tlsi$-
sr,• iam eira-, _ 
c>:1, =' i? D0,'Ctavl-

F 
a?ilür.it} . ?Ii'tliildio. 

d X. o e vilá lota (ï 

d_a Bvela. Faz 
'ate c: Ii ndrino 

-Abaclè de: 

.l •f3aolrt_a- 
cia ali:i c•;t teia co,nj 

=w _r o C ïn-!yo da _T-•4J.ra,, 

citei ã .- smais cW-
f:cs : ` 1,i• • - á "l•lé°speza 
dcG,w_ an-1, lcio ëiatrè•a-o 

Terceiros e, no sábado, na igrejá:-mento neste como cri qualquer José (iZ Coúta Mano de 
Cia -,N iseci.c6rdíR, - CRsn tcíéntico, a-.. - i►,..« iE € ilint(`•1sIAr 

•1'CleI21 dOExC''1'Citü 
11, °. ü ( l.•l série) de 7 de 
Setembro último, publi-
ca as Leis 1464 e 1467. 
Péla ,  primeira destas 

Leis, ëstabelecëiri-_sê- no-
vasarantias ;e vantá-
gens.,para todos, os mili-

Y 

-tarés que fôrem e assi,, 
cados nucíilados ele queira; 
pelá.segtinda sãdsçlassi-
fiéa•ios - u mutilacíos• cie 
gerra todos ós Inilitàres 
aias condições da-alínea 
<c) do artigo 6.° da Lei 
-V 0-- -  -'21 sdé -Raio de 
1921 por iiiotivo ,.de feri-
1 r , , -.- 

inelltOS.; ãu'. ac iciérites re-
cebidos èni'coniliate.,-
Torna-se, portanto, Ile-

ce'sslrio a todos os mili-
tares nas condições-•eX-
postas que; requeiram, 
pela unidade a que per-
telicam, a aplicação=--dá 
Lei- 14(,17., afim-..de ser_lzu-

cae a `' oportunamènte 
ela Ordem do Exército a 
luta •tot t1-:doi nttitiltcclos 
de ;qy•3-va,•ç,,eninem dësdé 
;a c!!ecrs z:•1 ográfiás coze 
.'desci ó ia 
Guerra, para lhes pede= 
rem ser fornecidos-©S 
r'espectïvcs cartões' dè 
identidade, ïes gtlandQ-a`süá 

r. - fi ão lace i ï1'á-2;i t1 e z cré 
guerra se'a igual ou su-
pei'lor a ï7 °10 liará obte-
ea'Q •$• dQ$CÕÍ1tÒs.reS= 

pectivos nos caminhos 
de ferro, corno preceitúa; 
a Lei 1413 •cí •4 - dé ••Iaio 
L11t1Ì1I`Ó - v • 

5W ú 

No próximo dia 2 de,, 
Dezembro, pelas 11 lio 
rdsri'á 3'ecreta iad Sân- 
ta • Casa; da 1,'ffisèricorclia•'  
desta e4•rila, se' procederá,' 
arrematação de pinhei-, 

ros, carvalhos, sobr.-iros 
e eucaliptos,-çiosrédios 
pertencentes a esta San- 
ta-Case., •sitftádós'nas fré- 
guesias cie Aly ito (S. PC-. 

ai•tinh ) Cam-
O, Lijó. e Qpiraz7• entre:- .' *, 

Bando-se a quem mais 
oférec•r,Y•ãsó cóirvenha:•, 
.-N relação; da,quanfida- `, 

d&(4,e`m`a`cieiras"é trás si• 
tiaaçõe t•tmhém -se en-e" 
cotará nesta secretaria e 
serã> frnee1da=i guêin a 
dese ar, l)em. como. as de----• 
`ináïs`cÓnCÌtES cia arre` 

4.` 
matacão. 

ael•c•e Noverny ,•- t 
bt'old'0-1923: - ` 

O 'r ai t üaomtssºr 



SOC-1fiL'UDE ANNOMIR K RESPONSLUII:ffiEIEi l.l'sl 
 _  Capital -- Ce-m contos 

Rum. D. ANTO 10 Bom. R r-•oslo --  

TiP.O+•RAFIA  -oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-

-'pressão;-a'üir á ou mais cores. 

E N C A D F RN A Ç Ã O oficina em que 
  se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 

PAPELARIA venclas por junto e a re-
  talho, de papeis de to-
das as qual idades, para impressão e escri-
ta. Objetos de Ilixo para escritorio. 

-• EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L." • ,.. 

Serr2,çãr•, Carpiriteria e Merce=aria 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
  encomenda, com grande vantagem e economia para 

Qs Snrs. Construtores e Proprietarios. 
/T 

(FA$RICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Preços sem competencia. 
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Ism ael d e o & C.a 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 

 3 A P1,1 C L(--)S — 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

um bnl,,l soll do em lat •3 

< 

Pi Fj CO3Q•  DE IIECI ÂNE 

uxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxuxxx 

'Mércearia 1.cde Dezembro 
 DE 

•L 

B8H910s. 

X, . 
X.. 

=epósitor cla C•1•[L•.E••`•iH2A •TE- 

Bolàcha fina; bïsoo•à.tos de Valori-

> go =,ouças e —,ridxos. 
'` '"• áxii•.hás. muitos o•.txos arte •°os_ 

X 

ITO & a 
Rua.lnfante D. Henrique, 27 a 33 
Rua, Manoel Viana,1 a 7 

._ -mos...._.._ 

Chá, cafè e papel2,ria_ 

,A.rroz, I assacar e bacalhau_ 

.Âzeites especiais_ 

Mássas cle superior qualidade_ 

X 
X 

K• 

4ktl 

U 

1 

X 

U 

X1 

X 

PRE Os SEMI ,eOMPETENeIA.  
,. 

u1; 

?•co dousa [•_M 

FAZENDAS .DE LA, ALGODAO 

E MIUDEZAS 
ÈW 

Rua D. Antonio Barroso 

:a 

: m 

•lZ 

Conipanhia Editora do Minho 
y•1 

 BARC ELOS  

Completo- sortido em cartões de visita 
e luto, 

-Perfumarias estrangeiras. 

PAPEL RECLAME, A 3$30 A CAIXA f 


